
A PRECARIZAÇÃO DO 
TRABALHO NA ERA DIGITAL E 
SEU IMPACTO NO EQUILÍBRIO 

LABORAL-AMBIENTAL
Tema 3 – Apostila da Suzana, página 26

Escola do Farina & Curso de Redação Suzana Luz

Professora Alinee Santos



ERA DIGITAL IMPACTOS

PRECARIZAÇÃO 
DO TRABALHO

EQUILÍBRIO 
LABORAL-AMBIENTAL

ANÁLISE DA FRASE TEMÁTICA



ERA DIGITAL

A Era Digital ou Era da Informação são termos
frequentemente utilizados para designar os
avanços tecnológicos advindos da Terceira
Revolução Industrial e que reverberaram na
difusão de um ciberespaço, um meio de
comunicação instrumentalizado pela
informática e pela internet.

Também conhecida como meio técnico-científico informacional.
Para ler mais, clique AQUI.

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/meio-tecnicocientificoinformacional.htm


PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO

▪ É uma nova forma de controle, gerenciamento e organização
do trabalho, podendo ser compreendida como um processo
de informalização, sendo esta agravada, por vezes, pelo uso
da automação, especialmente relacionada à Indústria 4.0.

▪ Inúmeros trabalhadores informais passam a ser
gerenciados e controlados por alguns meios técnicos;

▪ O gerenciamento algorítmico, próprio dos aplicativos, muito
utilizados na Era Digital, processa uma infinidade de variáveis e
controla a forma como o trabalho é distribuído e
precificado;



PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO

▪ Nessa dinâmica, consolida-se a figura do trabalhador
sob demanda, sem vínculos empregatícios.

▪ A precarização pode ser entendida como qualquer
diminuição, redução de direitos e benefícios
trabalhistas aos trabalhadores.

▪ Os principais exemplos de precarização do trabalho
estão os trabalhadores terceirizados, além dos casos
em que não há um contrato de trabalho.



IMPACTOS

CONSEQUÊNCIAS EFEITOS IMPLICAÇÕES

RESULTADOS REFLEXOS INFLUÊNCIAS

Você pode usar esses termos como sinônimos de “impactos” na sua redação



EQUILÍBRIO LABORAL-AMBIENTAL

▪ As transformações nas relações laborais na Era Digital têm
acarretado inúmeras consequências ao meio ambiente de
trabalho, visto que a saúde física, psíquica e social do
trabalhador é impactada pelas condições e organização do
trabalho.

▪ Ainda na Primeira Revolução Industrial, a “mecanização do
trabalho” levou à intensificação do ritmo de produção, às
enfermidades e ao aumento dos acidentes de trabalho,
haja vista a exaustão, os ambientes insalubres e a
insuficiente instrução sobre o manejo dos maquinários.

EQUILÍBRIO DO MEIO AMBIENTE DE TRABALHO



EQUILÍBRIO LABORAL-AMBIENTAL

▪ O contínuo desenvolvimento da tecnologia tem gerado, em
alguns casos, a precarização do trabalho, levando à
afetação do ambiente laboral e, por conseguinte, da saúde
e da segurança do trabalhador.

Devido ao inevitável cenário provocado pela automação, 
Constituição Federal prevê a proteção do trabalhador:

Art. 7º da Constituição Federal - São direitos dos trabalhadores urbanos e rurais, além de 
outros que visem à melhoria de sua condição social:

XXVII - proteção em face da automação, na forma da lei.



O meio ambiente de trabalho 
equilibrado é tido como direito 

fundamental por ser 
indispensável à sadia qualidade 
de vida, consoante expressa o 

art. 225 da Constituição 
Federal de 1988, pois tem 

relação direta com o direito à 
saúde, em especial a do 

trabalhador, previsto no art. 6º 
do texto constitucional.



Especialistas do direito do trabalho entendem
que o artigo 225 da Constituição Federal se
estende também a outros contextos, como o
ambiente do trabalho.

Art. 225 da Constituição Federal. Todos têm 
direito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, bem de uso comum do povo e 

essencial à sadia qualidade de vida, impondo-
se ao poder público e à coletividade o dever 

de defendê-lo e preservá-lo para as presentes 
e futuras gerações.

Logo, todos têm direito ao meio ambiente de trabalho equilibrado, 
afirmação que está em pauta no tema da semana.



REFLEXÕES SUSCITADAS PELO TEMA
▪ Considerando que a saúde do trabalhador constitui-se em um direito

humano e fundamental, é preciso pensar na melhoria do meio ambiente de
trabalho com vistas à prevenção dos danos causados à saúde dos
trabalhadores.

▪ Com o crescimento econômico e o avanço das tecnologias digitais, houve
o desenvolvimento da indústria, mas, ao mesmo tempo, percebeu-se a
degradação do meio ambiente de trabalho devido a vários fatores, entre
eles, a produção em escala, principal preocupação do capitalismo, sem
preservação da qualidade de vida.

▪ O equilíbrio ambiental, no exercício da atividade laboral, deve ser almejado,
tendo em vista a humanização no trabalho, que não deve se limitar à
preocupação com as concepções econômicas que envolvem a atividade
laboral, mas também garantir a efetividade dos direitos humanos do
trabalhador.



PROBLEMATIZAÇÃO DO TEMA

A atual configuração de muitas atividades laborais, 
estas mediadas pelas tecnologias digitais, 

marcadas pela informalidade e, 
consequentemente, caracterizadas pela 

precarização, implica na falta de 
equilíbrio/harmonia no meio ambiente de 

trabalho, o que prejudica a saúde física, mental e 
social do trabalhador, o qual se vê em um 

contexto de constante instabilidade e insegurança.

Um meio ambiente de trabalho equilibrado equivaleria a um contexto
em que o trabalhador conseguiria o seu sustento sem a necessidade
de sacrificar a sua saúde física, mental ou social nem abrir mão de sua
dignidade, além, é claro, de ter preservada a sua qualidade de vida.



TESES POSSÍVEIS
▪ O problema trazido pelo tema evidencia a prevalência da mentalidade

capitalista e da intensificação da produtividade em detrimento da
qualidade de vida do trabalhador.

▪ Percebe-se, também, o despreparo do Estado e do empresariado no que
se refere às relações de trabalho marcadas pela automação.

▪ A precarização dos vínculos empregatícios na Era Digital resulta no
agravamento das desigualdades sociais.

▪ Tais práticas precarizantes no ambiente de trabalho prejudicam a garantia
de diversos direitos, entre os quais estão direito à igualdade de tratamento
e direito ao descanso e ao lazer, premissas que integram o conceito de
cidadania.



SUGESTÕES DE 
REPERTÓRIO 

SOCIOCULTURAL
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Episódio “O futuro do trabalho”, do programa 
Expresso Futuro

Ronaldo Lemos investiga 
como a forma de 

trabalharmos mudou através 
da internet e fala também 

sobre o fenômeno do 
trabalho não remunerado nas 

indústrias criativas.

Clique AQUI.

No mesmo programa, há 
vários outros episódios 
pertinentes ao tema da 

semana. Explore-os!

https://www.youtube.com/watch?v=EPU4nzwm_FY


Clique AQUI.

Clique AQUI.

https://eurio.com.br/noticia/46479/trabalho-temporario-por-demanda-e-sem-carteira-cresce-e-amplia-desigualdades-no-brasil.html
https://www.correiobraziliense.com.br/economia/2022/04/5002752-motoristas-e-entregadores-por-aplicativo-crescem-quase-1-000-em-5-anos.html


Clique AQUI.

▪ Impressionante retrato da uberização do
trabalho em Toritama, interior de
Pernambuco;

▪ Grande parcela da população trabalha na
linha de produção frenética de jeans;

▪ Filme aborda o atual fenômeno da
autoexploração consequente do trabalho
informal;

▪ Revela a ilusão de autonomia, a promessa
de liberdade em meio a uma realidade
imutável de esforço extenuante e condições
precárias.

DOCUMENTÁRIO

https://canaisglobo.globo.com/assistir/canal-brasil/estou-me-guardando-para-quando-o-carnaval-chegar/v/8927603/


FILME
▪ Referência quando o assunto é flexibilização

e precarização do trabalho – sempre citado
por especialistas na área;

▪ Aborda a situação de um casal que trabalha
excessivamente sem vínculo empregatício e
enfrenta grandes dificuldades para suprir as
necessidades financeiras de sua família, que
inclui dois filhos adolescentes;

▪ Em comentário publicado na Folha de São
Paulo (20/02/2020) sobre o filme, a jornalista
Alexa Salomão explica que a flexibilização das
relações de trabalho foi a tentativa de
solucionar o problema dos altos níveis de
desemprego no Reino Unido e em vários países
após a crise financeira mundial de 2008.

PESQUISAR



ARTIGO DE OPINIÃO

▪ Contextualizado na pandemia, no Dia do Trabalhador e no cenário mundial;

▪ Intertextualidade com “O Capital”, de Karl Marx;

▪ Menção às medidas políticas apresentadas pelo presidente Joe Biden em relação à
Economia dos Estados Unidos;

▪ Ainda tem dica de Proposta de Intervenção! Clique AQUI.

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/nelson-barbosa/2021/04/trabalhadores-de-apps-uni-vos.shtml


Clique AQUI.

Clique AQUI.

https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/rdtps/article/view/10678/7641
http://revista.domhelder.edu.br/index.php/veredas/article/view/1789


PODCAST

Clique AQUI.

Clique AQUI.

Episódio do 
programa “Papo 
de Segunda”, da 

GNT

https://reporterbrasil.org.br/2020/08/trabalheira-2-o-que-henry-ford-diria-da-uber/
https://www.youtube.com/watch?v=QgNieWh1PkY


AGENTES 
GOVERNAMENTAIS

O Estado deve atuar nas esferas legislativa,
administrativa e jurisdicional e no âmbito do
Ministério Público, com o intuito de assegurar a
saúde do trabalhador e o equilíbrio do meio
ambiente laboral, seja por meio da edição de leis,
seja mediante fiscalização do cumprimento das
normas existentes e investimentos para que isso
se efetive, seja por meio de decisões judiciais que
assegurem o equilíbrio labor-ambiental e a saúde
física, psíquica e social dos trabalhadores.

EMPREGADORES

Aos empregadores recai o dever de defender e
promover os direitos dos trabalhadores, os
quais podem ser invocados - pelos próprios
trabalhadores - diretamente da Constituição,
sem mediação legislativa, com fundamento na
Teoria da Eficácia Direta e Imediata dos
Direitos Fundamentais, além de proporcionar
meios que garantam um meio ambiente de
trabalho saudável.

AGENTES POSSÍVEIS

PESQUISAR
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